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Maria da Conceio Pinto Antunes* 
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ÒCrescer para Ser - Caminho para a AutonomiaÓ foi um projeto desenvolvido ao longo 
de 12 meses, numa resposta social de Lar de Infncia e Juventude de um Centro Social que se 
centrou na promoo de novas prticas no contexto do acolhimento institucional, dando forma 
a um projeto de acolhimento residencial, ou seja, um projeto de acolhimento o mais 
aproximado possvel de uma unidade familiar, favorecedor de um desenvolvimento humano 
integral.   
A nossa interveno consistiu na concepo, implementao e avaliao de oito 
ateliers temticos, favorecedores da preparao para a autonomia e transio para a vida 
adulta de uma forma sustentada. Desenvolveram-se atividades em trs Ateliers 
(Comportamentos Pessoais e Sociais; Relaes Interpessoais e Acompanhamento ao Estudo) 
em que foram dinamizadas atividades de cariz socioeducativo, que permitiram desenvolver 
competncias ao nvel da autonomia pessoal e relacional favorecendo, simultaneamente, o 
fortalecimento de relaes interpessoais entre as participantes e a consciencializao para 
cuidados preventivos de sade e estilos de vida saudvel. E em outros cinco ateliers (Gesto 
Domstica, Tratamento de Roupa, Cozinha e Alimentao, Manuteno e Oficinas e Insero 
na Vida Ativa) em que foram dinamizados vrios tipos de atividades de cariz ldico-
formativo, com o objetivo de desenvolver competncias ao nvel da autonomia funcional, 
promovendo conhecimentos e capacidades para o ingresso numa vida autnoma em termos 
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Dado a falta de retaguarda familiar impossibilitar s participantes o seu regresso  
famlia, e a idade (superior a 15 anos) ser um obstculo a um processo de adoo, os projetos 
de vida dos sujeitos s poderiam passar por um projeto de autonomizao. Neste sentido, a 
nossa interveno teve como finalidade: a promoo da autonomia atravs da aquisio de 
competncias pessoais, sociais, funcionais e profissionais visando o seu desenvolvimento 
integral. 
Se entendermos que a finalidade  a meta que pretendamos atingir com o 
desenvolvimento deste projeto, para a alcanar tivemos que delinear objetivos para nortearem 
a nossa ao (RANDOLPH; POSNER, 1992). Pois, atravs dos objetivos, ÒÉ o investigador 
tenta exprimir o mais exactamente possvel aquilo que procura saber, elucidar, compreender 
melhorÓ (QUIVY; CAMPENHOUDT, 1998, p.32). Os objetivos gerais ajudaram a descrever 
as grandes linhas da interveno na medida em que Òdescrevem grandes orientaes para as 
aces e so coerentes com as finalidades do projecto (É) os objetivos especficos 
exprimiram os resultados que se esperavam atingir (GUERRA, 2002, p.163-164), indicando 
um plano mais detalhado das tarefas a realizar. Assim, delinemos para este projeto os 
objetivos abaixo descritos. 
Como objetivos gerais pretendeu-se dotar as jovens de conhecimentos e saberes 
potenciadores e promotores de autonomia e independncia e promover a aquisio de 
competncias a nvel pessoal, social, funcional e profissional para um desenvolvimento 
integral. Os objetivos especficos dirigiram-se a: a. incutir a autorregulao em diferentes 
situaes de vida; b. desenvolver nas jovens a capacidade de gerirem as suas emoes; c. 
promover o autoconceito e a segurana perante si e nas relaes com os outros, d. adquirir 
estratgias para gerir os recursos como tempo e dinheiro, e. proporcionar as capacidades 
necessrias para a gesto de um lar (nomeadamente, contratualizao de servios, oramento, 
limpeza e manuteno), f. educar para o exerccio pleno da cidadania, g. incentivar  
promoo da sade e ao cumprimento dos hbitos saudveis, h. fomentar a procura ativa de 
emprego. 
Os participantes deste projeto foram 7 jovens adolescentes (s 5 realizaram o percurso 
completo do projeto) do sexo feminino, com idades compreendidas entre os 16 e os 20 anos, 
provenientes de meios familiares desestruturados, fsica e emocionalmente desequilibrados, 
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Algumas destas jovens so portadoras de problemas de sade que requerem cuidados 
dirios, embora a sua situao clnica se encontre normalizada e regularizada com a toma 
diria de medicao. 
Relativamente ao grau de escolaridade, constatamos que uma jovem frequentava o 
Curso Profissional de Hotelaria com equivalncia ao 12.¼ano; 1 jovem frequentava o Curso 
CEF Alimentar com equivalncia ao 12.¼ano; 1 jovem frequentava o 10¼ Ano do Curso de 
Humanidades; 1 jovem frequentava o Curso CEF Pastelaria com equivalncia ao 9.¼ano; 1 
jovem finalizou o Curso CEF Pastelaria com equivalncia ao 9.¼ano e duas jovens 
frequentavam, pela segunda vez, o 9.¼ano de escolaridade. 
Estas jovens apresentam inmeras dificuldades ao nvel da aprendizagem, da 
concentrao e da motivao para o estudo, razes que tm levado  alternativa pela 
frequncia de cursos tcnico-profissionais, pois estes cursos permitem obter uma 
especializao que poder ser vantajosa no acesso ao mercado de trabalho. 
A permanncia destas jovens no Lar de Infncia e Juventude do Centro Social ronda 
em mdia os 11,9 anos de acolhimento, dado que revela que viveram a maior parte das suas 
vidas em situao de acolhimento institucional. 
Os principais motivos da institucionalizao destas jovens passam pelos maus tratos 
fsicos e psicolgicos, negligncia e abandono parental. Alguns elementos do grupo no tm 
qualquer retaguarda familiar, outros tm uma retaguarda inconstante e voltil e outros uma 
retaguarda apenas pontual. S uma jovem tem um apoio regular e presente do pai que a acolhe 
aos fins-de-semana e durante as frias escolares. A retaguarda familiar da maior parte destas 
jovens no prev a possibilidade de retorno  famlia, quer restrita, quer alargada. Devido ao 
facto de a idade das jovens ultrapassar a idade de poderem integrar uma medida de adoo, o 
nico projeto de vida para elas seria integr-las num programa de interveno educativa com 




Para compreendermos o caminho que percorremos para alcanar a finalidade 
delineada para o projeto, apresentamos uma breve sntese do paradigma de 
investigao/interveno que serviu de orientao para a ao, da metodologia e do conjunto 
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Com este projeto, mais que conhecer frequncias ou regularidades pretendamos 
realizar uma anlise profunda (ANGUERA, 1992), da situao das jovens participantes, 
captando e reconstruindo significados atravs de um mtodo flexvel (OLABUENAGA, 
1996). A partir de uma perspetiva hermenutica, pretendamos investigar - segundo uma viso 
holstica -, para conhecer as suas subjetividades (OLABUENAGA, 1996), com o propsito de 
intervir no sentido de (trans)formar e melhorar as suas condies de vida.  Dado pretendermos 
uma profunda compreenso do contexto da situao, que  facilitada pela recolha de 
informaes no prprio local, optamos pelo paradigma da metodologia qualitativa, contudo, 
no descuramos a metodologia quantitativa ao processar alguns pontos da nossa 
investigao/interveno. Segundo OLABUENAGA (1996), ambas as metodologias so 
vlidas e apresentam utilidades diferentes, sendo cada vez mais frequente os investigadores 
utilizarem-nas em conjunto, assim, o objeto de estudo pode ser analisado nas suas diferentes 
dimenses. 
No mbito da investigao qualitativa e interpretativa ou hermenutica, procuramos 
aproximar-nos o mais possvel de um modelo de Investigao-Ao Participativa (IAP) dado 
esta se caracterizar por implicar simultaneamente a investigao e a ao pressupondo a 
participao dos agentes sociais, sendo a sua principal finalidade a mudana ou transformao 
da realidade com vista  melhoria, ou aperfeioamento das condies de vida da populao 
(ANDER-EGG, 1990; TRILLA, 1998). Constitumos uma equipa coesa entre investigadores e 
participantes em que estas, enquanto principais agentes de mudana, desempenharam um 
papel fundamental na concepo, implementao e avaliao do processo. No sentido de 
conseguirmos implementar esta forma de trabalho colaborativo recorremos  animao 
sociocultural enquanto estratgia ou metodologia de interveno ativa (òCAR, 2006; 
VENTOSA, 2007), que incentiva a participao e a motivao para as atividades (TRILLA, 
1998; ANDER-EGG, 2002). Este modelo de interveno sociopedaggica, conectada ao 
desenvolvimento de projetos e atividades que respondiam s suas necessidades e interesses, 
promoveu nas jovens uma atitude de implicao e participao ativa que transformou, 
efetivamente, a vida quotidiana do grupo, alterando rotinas, hbitos e comportamentos, 
transformando-as em agentes do seu prprio desenvolvimento. 
Para o desenvolvimento do processo de investigao/interveno recorremos a 
variados instrumentos ou tcnicas enquanto procedimentos operatrios rigorosos que 
permitem viabilizar a pesquisa (CARMO; FERREIRA, 1998). 
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a. a anlise documental -  um instrumento importante que possibilitou aceder  
informao dos processos individuais das jovens contendo informaes sobre  os motivos de 
acolhimento, histria familiar, percurso de vida, situao escolar, relatrios tcnicos, dados 
que possibilitaram uma melhor caracterizao do grupo;  
b. a observao direta participante, que foi, tambm, um instrumento importante na 
medida em que permitiu captar os comportamentos das jovens diretamente e no momento em 
que ocorriam atividades, dado possibilitar ao investigador inserir-se no contexto a partir do 
contexto, observar e analisar as suas formas de pensar, ser e agir. Esta tcnica favoreceu um 
processo relacional recproco atravs deste Ò(É) envolvimento directo que o investigador de 
campo tem com o grupo social que estuda dentro dos parmetros das prprias normas do 
grupoÓ (ITURRA, 1986, p.149). Este instrumento foi desenvolvido de uma forma mais 
sistemtica e aprofundada por uma colaboradora de confiana do grupo, a educadora de 
referncia, que foi sistematizando as informaes que deram origem a um documento 
informativo conhecido como dirio de bordo. 
c) conversas informais  Ð  tal como a observao  direta, esta tcnica foi transversal e 
realizou-se de forma recorrente ao longo de todo o projeto na tentativa de melhor conhecer as 
necessidades, interesses e expectativas do pblico alvo, de se tomar conscincia dos 
problemas e encontrar uma forma de resolv-los.  
d) inqurito por questionrio, utilizado principalmente para reunir informao sobre as 
atividades nos diferentes ateliers para suporte da avaliao contnua e final. 
e) entrevista semiestruturada instrumento aplicado, quer s jovens, quer s 
colaboradoras que com elas trabalham h j muitos anos e que se revelaram, tambm, muito 
importantes pois possibilitaram aÒ(É) obteno de uma informao mais rica (É)Ó  
(PARDAL; CORREIA, 1995:64), uma vez que permitiram ao investigador atravs de 
perguntas-guia conceder aos entrevistados liberdade de expresso, ou seja, a possibilidade de 
falarem abertamente e de forma descontrada, direcionando apenas a conversa em funo dos 
objetivos que pretendia atingir. 
No que concerne s tcnicas de educao/formao utilizmos um conjunto de 
tcnicas sociais, pedaggicas e artsticas pertencentes  metodologia de realizao das 
atividades socioculturais, seguindo a orientao de Ander-Egg (2002). Dentre essas destacam-
se: 
a. Tcnicas grupais utilizadas para desenvolver a eficcia e potencialidades do grupo. 
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orientadores do trabalho em grupo, como a partilha de informao, a criao de equipas e a 
definio de funes entre os participantes.  
b. Tcnicas de informao e/ou comunicao utilizadas nas atividades de carater (in) 
formativo, especificamente, nos ateliers de Comportamentos Pessoais e Sociais, Relaes 
Interpessoais e Acompanhamento ao Estudo onde foram abordadas diversas temticas como 
alimentao, sade, sexualidade, cidadania, comportamentos de risco, etc., utilizando para o 
tratamento destes assuntos, alm da comunicao oral,  materiais audiovisuais, panfletos 
informativos, cartazes, revistas, etc. 
c. Tcnicas ou procedimentos para a realizao de atividades ldicas, deste grupo 
foram desenvolvidas, fundamentalmente, tcnicas formativas e tcnicas participativas nos 
ateliers de  Gesto Domstica, Tratamento de Roupa, Cozinha e Alimentao, Manuteno e 
Oficinas e  Insero na Vida Ativa, com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento 





Com o intuito de proceder  realizao da avaliao de diagnstico, no sentido de 
conhecer as necessidades, interesses e expectativas do pblico alvo da nossa interveno, 
procedemos a uma anlise dos processos individuais das jovens participantes e foram 
realizadas reunies e conversas informais, quer com elas, quer com os profissionais da 
instituio. Desencademos, tambm, um processo mais apurado de observao participante. 
Com o objetivo de aprofundar as informaes recolhidas atravs destes instrumentos 
realizmos, ainda, entrevistas semiestruturadas s participantes e aos profissionais. 
Na fase inicial, realizou-se um pr-teste, com o propsito de averiguar a razoabilidade 
das perguntas assim como a inconsistncia das mesmas, omisses na informao que se 
pretende obter, entendimento da linguagem utilizada e o nvel de resposta obtido (PARDAL; 
CORREIA, 1995). O pr-teste evidenciou que o guio foi aplicado com sucesso, tendo-se 
revelado as perguntas de fcil compreenso e as respostas contendo as informaes desejadas. 
O anonimato, assim como a confidencialidade das informaes, foram ressalvados. 
Com a autorizao prvia de jovens e colaboradores, as entrevistas foram gravadas em 
formato udio e, posteriormente, procedeu-se  sua transcrio. As respostas obtidas foram 
trabalhadas de maneira a conhecer os sentidos implcitos, atravs da anlise de contedo, que 
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se por agrupar as categorias em temas de resposta, ou seja, depois de vrias leituras foram 
definidos os temas das respostas que se traduziram em categorias. 
Os resultados dos dados recolhidos da entrevista s colaboradoras revelam que no que 
concerne  questo n¼1 ÒDificuldades destas jovens relativamente a um processo de 
autonomizaoÓ emergiram as seguintes categorias: falta de conscincia da realidade 
circundante; receio em utilizar os transportes pblicos; desconhecimento quase absoluto de 
conhecimentos de como tratar assuntos pessoais; falta de competncias pessoais e sociais; 
acentuada falta de treino assertivo dos sentimentos e das atitudes; dificuldades de relao 
interpessoal e resoluo de problemas quotidianos. 
Quanto  questo n¼2 que pretendia saber Òquais as dimenses que era necessrio 
reforar no trabalho com as jovensÓ as dimenses apontadas vo de encontro s necessidades 
referidas: comunicao interpessoal; a autoconfiana/autocontrolo; motivao; resoluo de 
conflitos e, ainda, higiene pessoal e da habitao.  
Relativamente  questo n¼ 3 Òquais as estratgias de trabalho a seguirÓ, as 
colaboradoras consideraram necessrio auxiliar as jovens a conhecerem o seu corpo, sabendo 
interpret-lo; a conhecerem a dimenso da cidadania; as obrigaes e direitos; sair e estar em 
segurana fora da instituio de acolhimento; trabalhar a gesto do tempo; o relacionamento 
interpessoal; a tomada de decises; a gesto domstica; a gesto do dinheiro; a resoluo de 
problemas e conflitos e desenvolver tertlias relativas a diferentes temticas, abordando as 
questes diversas que enfrentam e que iro enfrentar ao longo da vida. 
Quanto  questo n¼4 concernente aos Òmaiores obstculos no trabalho a desenvolver 
com as jovensÓ, os profissionais mencionaram: a heterogeneidade do grupo; as limitaes 
cognitivas de algumas jovens; a falta de responsabilidade de modo especial no domnio da 
sade; as vivncias enraizadas de histrias de vida desestruturadas e o desequilbrio 
emocional e afetivo. 
Quanto aos dados das entrevistas realizadas s jovens no que respeita  questo n¼1 Ò o 
que significa para ti ser uma pessoa adulta, autnoma e independenteÓ, as respostas deram 
origem s seguintes categorias: Òno depender de ningumÓ, foi uma categoria mencionada 
por 5 jovens, Ò(É)  fazer as coisas por ns prprias e no depender dos outros para nadaÓ 
(Ent. 6); ser responsvel, categoria mencionada por 2 jovens, obter um emprego, categoria 
mencionada por  3 jovens.  
Quanto  questo n¼2 Òquais as aprendizagens necessrias face a um processo de 
autonomizaoÓ maioritariamente as jovens reconhecem ser necessrio: aprenderem a dirigir-
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jovens), gerir o tempo e a casa (3 jovens) gerir os problemas relacionais/conflitos (4 jovens) 
aprender a cozinhar (2 jovens), participar em sesses de esclarecimento sobre diversos temas 
tais como tcnicas de procura de emprego (1 jovem), 2 jovens referem que j sabem organizar 
a sua vida. 
Quanto  questo n¼3 Ò Como perspetivas o teu futuroÓ sobressaem as categorias: ter 
uma casa (4 jovens), emprego (4 jovens), carro ( 3 jovens), viver com um companheiro (2 
jovens), surgem ainda outras categorias como: ser diferente; ser mais adulta; ser responsvel e 
no depender dos outros, cada uma assinalada apenas por uma jovem. 
Com base nos dados obtidos na avaliao de diagnstico realizada, concebemos e 
implementamos, numa dinmica colaborativa, um plano de atividades constitudo por oito 
atelier, em que foram dinamizadas atividades de cariz socioeducativo e atividades de cariz 
ldico-formativo, que permitiram desenvolver competncias ao nvel da autonomia pessoal e 
relacional favorecendo, simultaneamente, o fortalecimento de relaes interpessoais entre as 
participantes e a consciencializao para cuidados preventivos de sade e estilos de vida 
saudvel e competncias promotoras de uma vida pessoal autnoma e de  insero na vida 
profissional. 
 Atelier Comportamentos Pessoais e Sociais  
Objetivos: 
i)sensibilizar para os efeitos nefastos de comportamentos de risco; 
ii)promover a adoo de comportamentos saudveis. 
Atividades ou sesses de trabalho: Gesto do Tempo; No ao lcool, tabaco e drogas; 
Educao Psicossexual; Superviso dos espaos fsicos e do aspeto fsico das jovens e 
Limpeza e Manuteno dos Espaos. 
 
Atelier Relaes Interpessoais  
Objetivos: 
i) Aprender a desenvolver uma comunicao eficaz;  
ii) Adquirir a capacidade de gerir as emoes para melhorar a qualidade dos 
relacionamentos; Atividades: sesses informativas sobre: Negociao e estilos de conflito; 
Comunicao; Resoluo de problemas e tomada de deciso; Mecanismo de coping e 
Assertividade.  
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i) Estimular o estudo; 
ii) Proporcionar mtodos de estudo  e um acompanhamento individual s jovens. 
Atividades: Realizao dos trabalhos de casa; Preparao para os testes e 
Monitorizao do estudo. 
 
Atelier de Gesto Domstica 
Objetivos: 
i) Saber elaborar um plano de pagamento de despesas habitacionais e proceder ao 
pagamento das mesmas; 
ii) Aprender a usar e a poupar dinheiro; 
iii) Conhecer as vrias formas de procura de casa. 
Atividades: Sesso de trabalho; Procura de casa. Sesses informativas: Gesto 
domstica; Gesto econmica corrente; Pagar as minhas contas e Poupar dinheiro. 
  
Atelier de Tratamento de Roupa 
Objetivos: 
i)Saber identificar e distinguir os vrios tecidos; 
ii)Aprender a ler as etiquetas informativas; 
iii)Conhecer os vrios detergentes e saber como us-los; 
iv)Conhecer os diferentes passos do tratamento de roupa e execut-los; 
Atividades: Sesso informativa Tratamento de roupa.  Criao de um Òdossier de 
apoio ao tratamento de roupaÓ, Sesses prticas Tratamento de Roupa . 
Atelier de Cozinha e Alimentao 
Objetivos: 
i)Conhecer a importncia de uma alimentao equilibrada  
ii)Conhecer e saber utilizar os equipamentos da cozinha; 
iii) Aprender a realizar uma lista de compras e como se adquire os produtos com 
qualidade; 
iv)Aprender a confecionar refeies. 
Atividades: sesso de trabalho Como se pe uma mesa, Sesses prticas: Higiene e 
segurana alimentar; Organizar uma dispensa e um frigorfico; Ida ao supermercado e 
Confeo de refeies. 
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i) Adquirir conhecimentos para fazer a manuteno da casa: como mudar uma 
lmpada, apertar uma torneira, interpretar um quadro eltrico, etc.;  
ii) Aprender a reciclar, reutilizar e reinventar materiais. 
Atividades: Sesso prtica Manuteno da casa (bricolage); Atelier de trabalhos 
oficinais  
 
Atelier de Insero na Vida Ativa 
Objetivos:  
i) Conhecer o mundo do trabalho (direitos e deveres como futuras trabalhadoras, 
meios de procura de emprego/formao);  
ii)Aprender a elaborar uma carta de apresentao e um curriculum vitae; 
iii)Saber como agir na entrevista de emprego. 
Atividades: Sesso prtica Autoconhecimento, Sesso informativa: Mercado de 
Trabalho, 
Sesses informativas/prticas Tcnicas de Procura Ativa de Emprego. 
Resultados 
Como refere Boutinet (1990), a avaliao acompanha qualquer prtica e permite 
apurarmos a distncia entre aquilo que idealizamos e o que conseguimos realizar, para alm 
de ser um instrumento pedaggico fundamental (GUERRA, 2002). Por estas razes a 
avaliao no deve fazer parte apenas da fase final da interveno, antes deve estar presente 
em todas as fases, sendo por isso transversal ao decurso do projeto. Para alm da avaliao de 
diagnstico que realizmos para conhecer o contexto da interveno e da qual j 
evidenciamos os resultados e da avaliao contnua das atividades que serviu como 
instrumento de correo, cujos dados optamos por no apresentar neste texto, surge o 
momento de apresentar os dados da avaliao final da nossa interveno. 
Para a realizao da avaliao final do projeto recorremos a um inqurito por 
questionrio passado s jovens e realizmos uma entrevista semiestruturada aos profissionais.   
Quanto ao inqurito realizado s jovens, no que concerne  primeira questo que 
pretendia saber se tinham gostado de participar nas atividades e se estas responderam s suas 
expectativas, todas (5) responderam afirmativamente. Consideraram que as atividades foram 
ao encontro das suas expectativas porque foram Òteis e interessantesÓ, referindo terem 
aprendido de Ótudo um poucoÓ (Q5 e Q7) uma vez que Òso as atividades que temos que 
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Quanto  questo de saber se as jovens tinham aprendido algo de novo, pudemos 
verificar que o grupo foi unnime em considerar que sim. Quando procurmos saber o que 
aprenderam de novo, verificamos que as aprendizagens que foram referidas foram as 
aprendizagens conseguidas ao nvel Òda procura de casaÓ, Òa gesto domsticaÓ, Òa gesto do 
dinheiroÓ, Òa gesto de conflitosÓ, Òa higiene pessoalÓ e osÓ conhecimentos relativos  procura 
de empregoÓ.  
Relativamente  questo que pretendia apurar se as atividades foram teis no dia-a-dia, 
verificamos que novamente, a opinio do grupo  unnime numa resposta afirmativa quanto  
pertinncia das atividades na preparao do seu futuro, referindo terem Òaprendido de tudo 
um poucoÓ (5 jovens) e Òtornarem-se mulheresÓ) (5 jovens). Tal como uma jovem afirma 
ÒTudo o que aprendemos acaba por ser vantajosoÓ (Q4) isto porque Òprecisamos de saber o 
que nos esperaÓ (Q5). O projeto  interpretado pelo grupo em termos de benefcios futuros, 
como refere uma jovem, as atividades Òforam muito teis para assim quando sair do colgio, 
saber poder fazer um pouco de tudo (É) fez-me tornar uma mulherÓ (Q3).  
No que concerne  questo que pretendia saber se com o projeto alguma coisa mudou 
e o qu, todas responderam afirmativamente. O grupo interpretou o projeto como tendo 
trazido mudanas ao seu quotidiano, contribuindo para a sua Òmaturidade e responsabilidadeÓ 
referido por 3 jovens, foi tambm apontada a importncia do projeto no Òmelhoramento das 
relaes interpessoaisÓ (2 jovens). Nas palavras de uma jovem, o projeto Òmelhorou a relao 
com as minhas amigas e funcionrias da instituioÓ (Q3). 
Quanto  questo que pretendia saber se consideravam importante a continuidade das 
atividades todas responderam afirmativamente, apontando a razo de terem Òconscincia da 
necessidade de continuarem a adquirir e ou aprofundar conhecimentosÓ, pois, como referem 
Òainda h muita coisa para aprenderÓ (Q5, Q3, Q7, Q1, Q4). 
Quando questionamos sobre o que devia e ou podia mudar no projeto, cinco jovens 
referem que o projeto deveria adquirir Òuma dimenso mais prticaÓ, Òdevia-se trabalhar mais, 
É mais prticaÓ (Q7), uma jovem refere que  necessrio haver uma Òmaior 
responsabilizao relativamente  limpeza do apartamentoÓ, e Òuma maior disponibilidade de 
tempo para realizao das tarefasÓ  tambm referida por uma jovem.  
Quanto  questo que procurava aferir os pontos fortes e pontos fracos do projeto, o 
grupo considera que a maior vantagem do projeto est relacionada com Òa aquisio de 
autonomiaÓ (5 jovens), o aumento de conhecimentos e aptides que lhes permitiu tornarem-se 
mais independentes como nos diz uma jovem, ÒUm dos pontos fortes foi o incio de uma 
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com Òatividades teis para obteno de competnciasÓ um projeto que permitiu que Òo grupo 
se tornasse mais unidoÓ. Na dimenso menos positiva do projeto surge a Òpouca dimenso 
prticaÓ (3 jovens), a Òfalta de tempo para realizar as atividadesÓ (2 jovens), o facto de Ònem 
sempre todas jovens estarem presentesÓ (1 jovem), Òalguma falta de continuidade nas 
atividadesÓ (1 jovem) e Òfalta de responsabilidade no cumprimento de algumas tarefasÓ (1 
jovem).  
Quando pretendemos saber quais as temticas trabalhadas que foram mais adequadas 
para o processo de crescimento e autonomizao, todo o  grupo (5 jovens) considerou que as 
atividades relacionadas com a Òprocura de empregoÓ foram as mais significativas para o seu 
processo de capacitao e preparao para o futuro na medida em que Òfez-nos crescer e ver o 
que nos esperaÉ as empresas, o emprego, o mundo do trabalhoÓ (Q4). Foram, tambm 
referidas como importantes Òa gesto do dinheiroÓ (2 jovens), a ÒcozinhaÓ (2 jovens), Òsaber 
fazer comprasÓ, Òpr a mesaÓ, Òassegurar a manuteno da casaÓ e o Òtratamento de roupaÓ. 
Quanto s entrevistas realizadas aos profissionais, relativamente  1» questo ÒComo 
considera que decorreu o projeto de autonomia?Ó, emergiram 4 categorias, nas respostas de 
todas as colaboradoras: Òprojeto positivoÓ, Òaumento de conhecimentosÓ, Òmotivo de 
orgulhoÓ, Ònovas dinmicas e novas responsabilidadesÓ. Como afirma a educadora 
responsvel pelo grupo de autonomia, trata-se de um projeto em que Òtudo pode ser 
considerado positivoÓ dado ter contribudo para um Ògrande aumento de conhecimentosÓ 
(Ent. 1). Nas palavras de outra profissional o projeto Ò um orgulho para todos, houve 
dedicao a preparar atividades, conseguiram-se novas dinmicas e novas responsabilidades 
por parte destas jovens e (É) passamos a ter um espao exclusivo para elas e que  o seu 
espao identificativo, (o seu apartamento) elas assumiram-no e toda a casa percebeu que algo 
de novo e diferente surgiuÓ (Ent.2). Esta ideia  reforada por outra profissional que refere 
que Òdos ecos das jovens deduz-se que esto contentes, animadas que se sentem como parte 
integrante e identificam-se com o projetoÓ (Ent.3).  
No que concerne  2» questo ÒConsegue identificar transformaes significativas no 
processo de autonomia das jovens? Quais? surgiram as seguintes categorias: Òmelhoria na 
resoluo de conflitosÓ; Ògesto eficiente de dinheiroÓ; Òempenho e criatividade no 
desenvolvimento dos vrios ateliers a decorrerÓ; Ó postura com maior responsabilidadeÓ; 
Òconsciencializao da necessidade de preparem a sada da instituioÓ. Como nos referem 
Òas jovens conseguem resolver melhor as situaes de negociao e conflitoÓ (Ent. 1), 
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de preparem a sada da instituio É o confronto com a realidade levou-as a perceber a 
dimenso do que as espera l fora, no mundo aps o acolhimentoÓ (Ent.2). 
Quanto  questo n.¼3 ÒQuais os aspetos que considera serem necessrio continuar a 
trabalhar com estas jovens?Ó emergiram as categorias: Ònecessidade de realizar mais 
aquisies a nvel de competncias e conhecimentosÓ, Ò dar uma dimenso mais prtica ao 
projetoÓ. Como nos referem Ò necessrio trabalhar num processo de aprendizagem contnuaÓ 
(Ent.1), Òseria importante conseguir os mecanismos necessrios para que atividades como a 
preparao de refeies sejam cada vez mais uma ao contnua, at rotinizada mas isto 
tambm depende de constrangimentos das prprias infraestruturasÓ (Ent.2). Ò o ÒsaltoÓ l 
para fora que nos faz faltaÓ (Ent.3). 
Quanto  questo n¼ 4, ÒQuais os pontos fortes e os pontos fracos deste projeto?Ó 
solicitando, assim, aos profissionais uma breve anlise swot. do projeto, relativamente aos 
pontos fortes emergiram as seguintes categorias: Òmaior responsabilidade e maturidadeÓ, 
Òmaior autonomiaÓ, Òinsero na vida profissionalÓ. Como afirmam Òhouve melhoria at nas 
posturas delas, elas esforaram-se (É) dedicaram-seÓ (Ent.1), a Òdinmica interpessoal 
transformou-se significativamenteÓ (Ent.3) , Òo grupo uniu-se e foi obrigado a definir 
estratgias, prioridades, a negociar, a saber relacionar-se com o adulto, com os outros midosÓ 
(Ent.2). Ainda ao nvel das relaes interpessoais,  mencionado que as jovens Òaprenderam a 
dirigir-se s pessoas certas para pedir ajuda (É) estabeleceram relaes privilegiadas com 
algumas colaboradorasÓ (Ent.3). Uma mudana muito significativa foi ÒO aparecimento do 
espao fsico (É) e o facto de duas jovens se terem inserido no mundo do trabalho É surgem 
rotinas e dinmicas que so acompanhadas por uma imagem de um grupo que j  crescido, 
que j assume as suas despesas (É).Ó (Ent.2). A questo do espao fsico trouxe, 
conjuntamente, ÒindividualidadeÓ (Ent.3) s jovens. 
 Quanto aos pontos fracos emergiram as categorias: Òa falta de tempoÓ, Òpouca 
dimenso prticaÓ, Òfalta de continuidade de algumas atividadesÓ. A falta de tempo disponvel 
para a concretizao do projeto  sinalizada nas seguintes palavras Òelas tm horrios 
escolares muito preenchidos, que nem sempre coincidemÓ (Ent.2) e as atividades exigem 
Òtempo de estar e de partilhaÓ (Ent. 3). A falta de dimenso prtica do projeto  mencionada 
quando uma profissional exprime que Òseria importante conseguir os mecanismos necessrios 
para que atividades como a preparao de refeies sejam cada vez mais uma ao contnua, 
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Ao dinamizarmos estes ateliers, o nosso intento era, fundamentalmente, trabalhar 
rumo a um processo de promoo da autonomia atravs da aquisio de competncias 
pessoais, sociais, funcionais e profissionais visando o desenvolvimento integral das 
participantes, levando-as a acreditar nas suas prprias capacidades e valorizando as suas 
experincias e histrias de vida. 
 Assistimos, ao longo do projeto a uma evoluo positiva traduzida num maior 
envolvimento das jovens, no fortalecimento das relaes interpessoais entre elas e no 
melhoramento das relaes interpessoais com profissionais e funcionrios da instituio, 
mostrando-se, simultaneamente, mais alegres, mais motivadas e empenhadas. Efetivamente, 
ao longo do tempo, fomos assistindo a mudanas de comportamento muito significativas que 
indiciavam um verdadeiro processo de autonomizao revelado na aquisio de competncias 
pessoais, sociais e profissionais. 
Apostamos numa interveno pela animao sociocultural enquanto interveno que 
incentiva a motivao, envolvimento e participao das participantes, tornando-as, assim, as 
protagonistas do seu processo de desenvolvimento, pois como refere Ander-Egg  (2002, p.56) 
Òa educao permanente para ser eficaz deve realizar-se sob a orientao da animao a qual 
incentiva a motivar as pessoas e a ter disposio para a renovao, inovao e mudanaÓ. 
A interveno realizada revela, efetivamente, a importncia e relevncia da animao 
sociocultural enquanto estratgia, ou metodologia de interveno social pois mediante a 
participao ativa dos agentes sociais promoveu a (trans)formao social e o melhoramento 
das condies de vida, fazendo das participantes as atrizes e autoras do seu desenvolvimento e 
da construo das suas histrias de vida. 
Os resultados obtidos com a nossa interveno foram entendidos e sentidos como 
positivos, quer pelas participantes, quer pelos profissionais, mas revelaram a necessidade da 
sua continuidade, o que no nos surpreendeu face  complexidade que encerra a finalidade 
que traamos para o projeto. O processo de autonomizao destas jovens est em curso mas 
no terminado. Alguns constrangimentos, como a falta de infra-estruturas adequadas, a falta 
de tempo das participantes e as prprias dificuldades inerentes  (trans)formao desejada, 
exigem  a continuidade deste projeto (que efetivamente se encontra em curso) com a 
monitorizao necessria  das dimenses e aprendizagens que os resultados evidenciam ser 
necessrio melhorar.  
A continuidade do projeto passa, neste momento, por um processo de 
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competncias ao nvel de um desenvolvimento integral que possibilite a insero sustentada 
destas jovens numa vida autnoma em termos pessoais e profissionais. Neste sentido, 
procuramos com cada uma, individualmente, ir traando linhas do seu projeto de vida tendo 
em conta a sua histria de vida, as suas potencialidades, as suas fragilidades, interesses, 
necessidades, sonhos e expectativas. 
Recebido em 14 de janeiro de 2014. 
Aprovado em 28 de maio de 2014. 
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